
objectivos gerais

caracterização genérica

Exemplos T1: Computação Gráfica, Computação Gráfica Avançada, Representação 
Multimédia, Maquetagem, Fotografia e Arquitectura, Cinema e Arquitectura, Arquitectura 
de Interiores, Arquitectura Efémera, Caderno de Viagens.
Exemplos T2: Workshops intensivos internacionais, Crítica de Arquitectura, Seminário de 
Investigação, Gestão do Território, Museologia, Arqueologia, Métodos Construtivos 
Tradicionais, Energias Alternativas, Conservação e Restauro, Patologias da Construção, 
Sinalética, Seminário sobre Térmica, Acústica e Iluminação, Sistemas de Informação 
Geográfica, Prevenção e Segurança.
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unidade curricular avaliação

 3 de Tipo 1 a definir 2 30 10 20 35 1 -

4 de Tipo 1 a definir 2 32 10 22 35 1 -

5 de Tipo 1 a definir 2 30 10 20 35 1 -

 6 de Tipo 1 ou 2 a definir 2 32 10 22 35 1 -

 8 de Tipo 2 a definir 2 32 10 22 35 1 -

 10 de Tipo 2 a definir 2 32 10 22 35 1 -

 10 de Tipo 2 a definir 2 32 10 22 35 1 -

ho
ra

s 
de

 tr
ab

al
ho

 d
e 

ca
m

po

ho
ra

s 
de

 c
on

ta
ct

o 
po

r s
em

an
a

ho
ra

s 
de

 c
on

ta
ct

o 
po

r s
em

es
tre

ho
ra

s 
te

ór
ic

as

ho
ra

s 
te

or
ic

o-
pr

át
ic

as

ho
ra

s 
to

ta
is

 p
or

 s
em

es
tre

Disponibilizar-se-ão, no início de cada período lectivo, algumas unidades curriculares optativas 
ou seminários temáticos. Estas unidades poderão ser de qualquer área científica, ser comuns 
a outras Licenciaturas da Universidade, ou ser parte de Cursos Livres ou Cursos de Pós-
Graduação. As unidades de tipo 1 terão predominantemente a forma de unidades curriculares e 
poderão ser frequentadas por estudantes do ciclo de Estudos Básicos em Arquitectura. As 
unidades de tipo 2 serão tendencialmente seminários temáticos e poderão ser frequentadas 
por estudantes do ciclo de Estudos Avançados ou por estudantes do último semestre do ciclo 
de Estudos Básicos.  
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Seminários /Optativas 
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Preparar o estudante para a procura de conhecimentos e competências em sectores 
específicos, consoante as suas aptidões e interesses pessoais. Auto-responsabilizar o 
estudante pela construção do seu percurso curricular. Proporcionar formação transversal e 
partilha de experiências em muitos dos domínios relacionados directa ou indirectamente com a 
Arquitectura.
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